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Resumo: Consideraremos uma população dividida em três classes:
Suscetíveis, Infeciosos e Recuperados. A sua dinâmica segue um mo-
delo SIR clássico (S + I

β−→ 2I, I γ−→ R, R α−→ S) onde o termo de
infeciosidade β(t) é uma função periódica. Incluímos no modelo uma fun-
ção de vacinação p(t), de tal forma que a transição S

p−→ R também é
permitida.

Mostraremos a existência de uma estratégia de vacinação ótima popt, no
sentido de que qualquer outra estratégia capaz de prevenir o aparecimento de
epidemias necessariamente implicará num esforço de vacinação não inferior
ao de popt. Em alguns exemplos simples, seremos capazes de encontrar
explicitamente popt.

Por fim, mostraremos como a vacinação voluntária (ou seja, em que
cada indivíduo decide livremente, de acordo com a informação disponível se
quer ser vacinado ou não) modifica a dinâmica dada por SIR. Para isto será
necessário acoplar o sistema de equações diferenciais SIR com a modelação
do comportamento humano, descrito via teoria de jogos.
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